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For G R A e I E T E E 1:1- A N e o 
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- Trim-im·im .•• •• 
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- E's tu 
Jújú? 

-Sou. 
Estás sozinho? 

-Estou. 
E tu? 

-Também. 
-A tua Mãe? 
- Saiu há bocadinho. 
- Olhai sabes, Néné?! • • ; 
-O que é?.,. 
-A'manhã faço anos. 
-Ah! ... 
-Os manos 

dão-me prendas; 
bôlos, bibes com. rendas . ,-; 

-Ah!... . 
...:_ .•• O' Néné,,, 
-Que é? 
-E tu? ... 
-E eu o quê, 

Jújú ?! 
- Não me dás nada?! 
- .. . Ah ! ... 

Eu não tenho dinheiro. , , 
-Pede ao Papá 

·que te abra o mealheiro,;; 
e se tle não quizer, 

• tu dá-lhe uma pancada 
com o martelo ! ..• 

• • • Vais vêr. ':} 
Olha ó Néné! 

-Que é ?! 
~Dá-me um polichinelot; ,; 

· •.• Olha . , .ou então., . 

Olha! Olha 1 Dá-me o ••• . . ' ' . . ' . ' , ; ' .~ . ~ . ~ ~ 
-0' Jújú! 0' Jújú! 

Tu estás de brincadeira?! 
-Não. 

Ia caindo da cadeira!. , •1 

-Vê lá, vê!... . 
E tu riste! 

-Olha! O' Néné,,: 
• •• ~u então . . . ou engo, • , 

, .~4:!'1!. um ~ão,, 't 
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Dá-me uma caixa grande de cartão, 
com um .,, 

r' ' n ,.,. 
• f • • • • • • • • • • , • • • • • 

A "' .... ,, .. . . . . ..... . 
Trum-um-um-um .• . tum-um-tum-um. ,; 

·· · · · · · · · ······· ·~ Anh! Anh! Anh! ... 
- Jújú ! Jújú ! 

Caíste?! 
Chama a mamã, 

Jújú ! .. . . . . . . . . . ' ~,,,.. .. r ·~ •· -. . . . ' . . . . 
-Anh! Anh! ... l!nh ... nh .. h .... h .. • h .. :1 
, _ , ,, .. . , .,,, ... .. ... 
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~N E DOTflS 
Diálogo entre um russo e um africano, 
- No meu país o frio é tão intenso que a saliva gela 

na bôca. 
- No meu, em compens:ição, é tão intensc o calor que 

as fontes só deitam água a ferver. 
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AVISO 
Prccenimos os nossos pequeninos leitores de que, pôr 

conveni~ncia de paginação do nosso suplemento, só no 
próximo número iniciaremos as prometidas construçõés 
para armar. 
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COLAB ORA ÇÃ O 
IrtrFA~TI~ • 

Desenho do menino, Antonio Simões Leitão de 12 anos - ...,.-

CORRESPONDENCIA 
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PALAVRAS CRUZADAS 

ANDORINHA 

HORISONTAIS - 1, advérbio de quantidade - 2, vogal, 
pêlo. consoante - 3, venturas - 4, pronome pessoal, massa 
gazosa, sorri-5. advérbio de Iogar, contracção de preposi· 
ção e artiiio, preposição - 6, vo~al, instrumento musical, 
vogal- 7, o que tendes em frente - 8, numeral em inglEs, 
vogal, vosiat, dona de casa. 

VERTICAIS-1, cavalgadura, balido d'ovelha - 2, vo-­
gais - 3, linsiuas africanas ....:. 4, pronome pessoal, preposi· 
tão inglesa - 5, vosial, consoante, instrumento musical -
6, consoante, vogal, capa - 7, nome de mulher, dona de 
casa - 8, forma antiga de sanar - 9, consoante, parle supe• 
rior dochapéu -10, nada, numeral -11, afirmativa, ruim. 

AVESTRUZ 

HORISONTAIS -1, fruto - 2, matéria que sai dos vul· 
cões - 3, caixa corrediça nas mezas, etc- 4, o que serve 
para os animais se elevarem - 5, preposição, 

VERTICAIS -1, matéria que sai dos vulcões - 2, nota 
1 f:usical - 3, consoante - 4, nome d'homem - 5, vogal­

' terreno cheio d' arvores e matos - 7, vogal - 81 vogal -
, consoante, 

JABDim ZOOLÓ61CO 
PROBLEMAS 

URSO 

HORISONT AIS - 1, consoante - 2, animal - 3, rapaz 
-4, conjunção - 5, designativa de admiração - 6, con· 
soante - 7, caule de junco - 8, preposição -9, voi?al -
10, ruim. 

VERTICAIS -1, rasgado - 2, femea do rei dos animais 
-3, consoante - 4, vogal - 5, consoante - 6, útil-7, con· 
soante - 8, preposição - 9, vogal -10, espírito -11, con· 
soante 12, vogal -13, consoante -14, vogal, 

CAMELO 

HORISONTAIS -1, consoante - 2, exclamação para 
faxer andar as cavalgaduras - 3, aparencia - 4, abertura 
nas casas - S, animais - 6, folhas e ramos de vegetais - 7, 
consoante - 8, curso de água - 9, querida - 10, vogal -
11, dilatar -12, mágua-13, vogal -14, com que se tira 
on põe o pão no forno - 15, batráguio, 

VERLlCAIS - 1, dar pios - 2, lavrar- 3l nota ~~ícal 
- 4, ue brasileira - S, aqui - 6, acrescen o - 1, arumal 
- 8, adoçar - 9, elevar - 10, tempo do verbo ir - 11, cru· 
cificar - 12, altar cristão. 

Sol u.ção do problema - O INDICTENA 
lIORISONT AIS - 1, há - 29, ai - 6, barbos - 10, idilio - 12, tosg - 13, eu - 15, pula - 17, adoba - 19, si -

20, ai - 21, sonda- 22, imã - 23, veu - 24, at - 26, re- 28, mi. 
1 VERTICAIS - 7, aito -13, f:assiva,..... 4, pardo -13, eudiometria = 2, ai - S, ibis - 14, ulo nau- 8, Olga-16 

abad - 9, si= 18, aiaia- 'lJ, iau - 1, ola, ' • 
Américo Gonçalves ' 
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H.IS..T..Ó .. R.I.A ......... Q.E ... _ ...... DIQ.K 1 

••••• O PEQUENO COW-BOY •••• ri) 
For MIMI GRANDELLA • Desenhos d.e E. MALTA 

D
rcK, um rapazinho de 14 anos, era filho dum ricq 

proprietârio da América do Norte, que era, ao 
mesmo tempo, director dum rancho. 

O seu grande desejo era vir a ser como cow-boy 
como Tom .Mix, aquele grande actor cinematográ­

fico, que êle tanta vez via aparecer na tela interpretando as 
suas difíceis a ve11 luras pelo F ar W est. 

Seu pai, o senhor Hanson, era doido por êle e não havia 
o mais pequeno desejo que êle mostrasse que êste lho não 
satisfizesse. 

Um dia, Dick veio ter com o pai e disse-lhe : Meu pai, vi­
nha-lhe fazer um pedido. 

Era que me comprasse um cavalo e um fato de co\\1-boy 
para eu brincar. 

No dia seguinte, já Dick tinha no seu quarto o fato, e no 
pátio esperava por êle, o cavalo pronto e sekdo. 

Vestiu-se e, montando a cavalo, foi dar uma ,-olta pelo 
rancho donde só voltou à noite. 

' --

Tinha ficado muito impressionado com um índio de mau 
aspecto que tinha visto quando regressava a casa e que o 
estivera espreitando. 

Não falou em nada disto ao pai, pois receava que êsle o 
não deh.asse ir mais para aqueles lados, visto o senhor 
Hanson saber que os índios são sempre perigosos e tivcs!e 

- medo q.ue acontecesse all!uma coisa ao filho. 
Por 1SSo, resolveu Dick não lhe participar nada do ocor­

rido. 
Tinha muita curiosidade em investigar, êle próprio, quem 

era aquele homem de tês bronzeada que tão apreensivo o 
deixava. 

Nessa noite dormiu pouco, pensando na aveutu1a a q11r 
se ía expor com risco da própria vida, pois que já o senhor 
Hanson 11!.e tinha dito que nunca se fiasse em tal gente. 

Veio a manhã e já êle, de pé, pedia que lhe selassem o 
seu Foguete, (tal era o nome do cavalo) o que fez estranhar 
os vaqueiros ao verem-no áquelas horas da manhã. 

------------------------------5-_.,;.~------~-----------------



Partiu, através da floresta, com uma coragem tal, que bem 
poucos, com aquela idade, seriam capazes de o fazer. 

Não tinha andado muito, quando ouviu um gemido vindo 
detrás duma árvore. 

Dirigindo para lá o cavalo, viu o mesmo homem índio 
que vira na véspera, torcendo-se no chão. 

Como tinha muito bom coração e não desconfiando que 
aquilo fõsse um,a armadilha, apeou·se e dirigiu-se ao índio 
que o deixou aproximar. Quando já lhe estava ao akanct", 
o índio saltou-lhe em cima, amarrou-o e disse: Agora é que 
já não me escapas, pequeno face-pálida. Dick ainda quiz 
resistir mas não conseguiu. 

O índio que era um temível salteador de ranchos e um 
criminoso de alta escalar Jinha um nome adquado ao seu 
caracter. Chamava-se o Pant(r3. 

Pondo Dick na garupa, saltou para a sela de Foguete e 
partiu a galope para a tribu dos Bramas de que era chefe. 

Dick, pelo camillho, pensava que iria fazer déle aquele 
homem tão temivell 

Percfirreram bem três quilómetros, ao fim dos quais viu 
Dick as cabanas da trib11. 

Quando chegaram, os outros índios soltaram exclama· 
çlSes de regosijo ao verem Dick e vieram prostar-se aos pés 
de Pantera que os mandou levantar, ordenando os dois Pe· 
les·Vermelhas que levassem Dick e o fechassem num dos 
quartos da sua própria cabana. 

Estes executaram prontamen~ ~ ordem recebida e o po· 
bre pequeno viu-se.J~ ~eJ>~~. fechado num ~orrivel quar· 
to ao q~a! Qlais ~ ~~&.iena ch~mar uma ~nxov1a, . 

O~..i.ao se viu só no meio duma tnbu de mnlfe1tores, 
âilla\d.içoo\1 a hora em que se expôs ãquela aventura, 

iestava, era ver s~ conseguia fugir. 

.. 

• • f •4 .... 

::'\ • • ..... 
Enlretanío nb rancho, o sr. Hanson andava' já em cuida· 

dos, pois eram horas do almoço, e seu íilho sem aparecer. 
O relogio deu o meio dia, a uma, as duas e Dick sem. vir! 
O pobre pai já começava a desesperar. 

Mandou os vaqueiros à procura do filho em tod:\S as di­
recções e êle próprio montou a cavalo em sua busca, mas 
foi trabalho escusado, pois não havia o menor vestígio do 
p~ourno. Via-se na fisionomia do rico proprietário a dór 
C• ;.: 'h ia na alma. 

•, .•. girnm·se, pois, todos para o.rancho tristes e pensando 
o que teria acontecido ao seu pequeno patrlto que igual· 
mente taúto estimavam e respeitavam. 

• 
fütava Dick pensando na mantira de fugir quando ou· 

viu vozes que falavam baixo no quarto ao lado. 
Espreitou por um pectueno orifício e reconheceu Pan· 

tera que discutia com os seus homens. 
Prestando muita atenção, 11ercebeu o que êles diziam. 
Pantera falava nêstes termos: 
- Nõs teremos que fazer resgate de pequeno face-pálida. 
Se o pai resistir, matá-lo·hemos e roubaremo .. tudo o que 
~u~ . 

Ditk, ao ouvir que a vida do pai eslava em perigo, viu 
que não podia pennauecer inactivo e tratou de pensar qual 
o modo de poder fugir para o ir salvar. 

Foi direito à Janela que era toda com grades de fe:ro e 
sac1i~Htt-as. Estavam muito sólidas para que êle, s6z1nho, 
às pudesse quebrar. 

Occorreu-lhe, então, uma idéa. 

5 

1 
Mas o mal já estava feito e a úuica esperan~a que lhe 

- ~--~-~~~~--~-----------------
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Tinha no bõlso uma lima com a qual na véspera tinha 
feito um barquito, e que lhe ia servir para limar as grades 
da janela. 

Ao cabo de hora e meia de cxlenuaote trabalho, tinha 
já três barras limadas por onde podia passar facilmente, 

Saltou para o chão com todas as cautelas, para não ser 
visto pelos índios e, rastejando pelo mato, viu, não o seu ca· 
valo, mas Relâmpago, o cavalo de Pantera que estava pas· 
tando descuidadamente. 

Aproximando-se dêle, como fõsse já noite, montou sem 
receio de ser visto, 

Saiu com todo o cuidado da floresta e quando se viu na 
estrada principal, galopou direito ao rancho. 

Uma hora depois, apeava-se à porta dos vaqueiros, que 
mal o viram, foram direitos a êle com as maiores demons· 
traçóes de alegria. 

Dick não deixou que o interrogassem. 
Onde está meu pai?> Foi a primeira pregunta do rapazi· 

nhv. Seu pai, senhor Dick, respon· 
deram os vaqueiros a um tempo, 
como estava em cuidados com o 
seu desaparecimento, foi pedir ao 
Chériff que désse providências e 
que lhe puzesse mais uns vinte 
vaqueiros para irem em procura 
do senhor. cMas quando pensam 
que meu pai chegará aqui?> pre· 
guntou êle, de novo. 

Antes de amanhã à noite não 
estará cá, respondeu um dos va­
queiros. 

Dick fez-se pálido ao ouvir 
isto. Teria que ser ainda êle, sózi­
nho, com uma dúzia de homens 
a expulsar os temíveis Peles-Ver­
melhas! 

Pensou primeiro o que havia a 
fazer Depois decidiu-se expõr aos 
seus homens tudo d que se tinha 
passado, dizendo-lhes, ao mesmo 
tempo, que precisava dêles para 
def·~nder a feitoria. Os vaqueiros 
disseram-lhe, imediatamente, que podia contar com êles 
para tudo que acontecêsse, 

O rapazinho agradeceu e esperou, anciosamente, o dia 
seguinte, 

• .. ,. 

Na manhã imediata, estavam todos preparados para o 
ataque, excepto o senhor Hanson que não voltaria antes do 
pôr do sol. 

Depois de alguns momento9 de espera, divisaram uma 
ténue poeira vinda do lado da tribu dos Bramas. 

Essa poeira foi·se tornando mais próximo até que avis­
taram os índios que se dirigiam à casa particular do senhor 
Hanson. 

Quando estavam ao alcance, os vaqueiros fizeram fõgo 
e logo caíram por terra três Peles Vermelhas. 

Estes, tomados assim de improviso, recuaram uns pas· 
aos, pois os vaqueiros e Dick tinham tido o cuidado de se 
esconderem para mais fácilmente fazerem pontaria, 

Já refeitos de· surprêsa, os índios começaram chovendo 
sétas para o lado donde tinham partido os tiros. 

De repente pareceu a Dick distinguir uma sombra que 
caminhava na direcção dêle. Ao mesmo tempo viu um índio 
fazer pontaria para um dos «CO\\'·boys>, que, como estava 
de costas, não dera por nada. 

Ferido no braço, êste caíu por terra, mas o _pequeno he· 
rói não deu tempo a que o traidor fugisse. Fazendo cui· 
dadosa pontaria, matou·o, varando-lhe o peito. 

O combate durou ainda três quartos de hora, ao fim dos 
quais os índios tiveram que fugir, pois já não restavam VÍ· 
vos senão sete. 

Quando o senhor Hanson chegou, acompanhado de inú· 
meros vaqueiros, entre os quais vinha tambem o «cherifb, 
ficou estupefacto ao encontrar o filho já em casa e, ao 
mesmo tempo, por os vêr cobertos de sangue, pois Dick e 
os vaqueiros estavam feridos. 

Preguntando ao filho qual a razão porque se acha•am 
naquele estado, êste contou-lhe o 
que se tinha passado e afuga dos 
índios que tinham escapado à 
morte. 

O pai não quiz ouvir mais e, 
montando prontamente a cavalo 
com os homens que trouxera, 
lançou-se em perseguição dos res· 
tantes que tinham fugido. 

Dick, ao vêr partir o pai, não 
se poude conter e, montando tam­
bém no valente «Relâmpago>,par· 
tiu atrás dos perseguidores. 

. Não tinham andado muito, 
quando avistaram os Peles Ver· 
melhas. Fizeram fogo, mas, comQ 
estavam ainda bastante distantes 
não acertaram. 

De repente repararam que Pan· 
tera dirigia o cavalo pata outro 
lado, mas não fizeram caso. 

Só Diclt se acautelou com 
aquela atitude, pois sabia como 
Pantera era astucioso. 

Com efeito, alguns segundos depois, aparecia o bandido 
novamente mas fazendo pontaria ao senhor Hanson, 

Dick não lhe deu tempo a atirar. Com um tiro certeiro, 
derrubou-o, deixando-o ferido mortalmente, 

Os restantes índios, vendo o Chefe morto, renderam-se 
imediatamente e Diclt foi abraçado pelo Cheriff que lhe deu 
uma medalha como prova da sua heroicidade e porque a 
tribu dos Bramas era temida em todos os ranchos da Amé­
rica do Norte, 

EPILOGO 

Díck tem hoje 30 anos e está casado com uma formosa 
americana, a quem, com a mania de sêr cow·boy, salvou 
da morte . • • 

Tem dois lindos rapazinhos que em tudo se parecem 
com o pái, mas hte, sabendo o perigo que correu quando 
tinha a idade dêles, proibe·os, expressamente, de se afas­
tarem de casa. 
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Estão a vêr o resultado .• • 

Um relogio de parede 
Primeiramente façam uma caixinha 

de cartão, com as dimensões indicada 
na itravura. 

Coloquem-na ao alto. Na parte infe­
rior, abre-se uma fenda, destinada a 
dar passagem à pêndula e aos pesos, que 
farão movêr o máquinismo. 

O eixo principal é feito com um car­
rinho de linhas, com o buraco obstruído 
por um pequeno taco de madeira, atra· 
vessado por um arame, que, por sua vês, 
serve de eixo aos ponteiros. 

Um dos rebordos dêsse carrinho, está 
eriçado de pregos ou alfinetes em espa· 
ços regulares. 

A pêndula é constituída por um bra· 
ço de folha, como a gravura indica, cu1a 
ponta se torce. 

O mostrador é de cartolina ou cartão 
forrado a papel branco, desenhado se· 
gundo o gosto ou habilidade de cada 
um e é a última parte que se col6ca, 

Fazendo mover a pêndula, esta dá passa· 
item a um dos alfinêtes, só o deixando andar 

quando, pela segunda vêz fizer movimento í~ual. 
Anda um bocadinho rápido de matS .. , 

mas nada! • •• 
Tio-Tónio 
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BEU-BEU E DOM GALGO 
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1 
Era uma vez um Béu-Béu, 
e um outro cão que era galgo: 
Béu·béu um simples plebeu 
t o gal110 um grande fidalgo. 

Mos\ràva o ealgo· desprezo 
pelo cão todo humildade ; 
mas o galgo estava preso 
e o 6éu·béu em l iberdade, 

tirou um osso do tacho 
e, com soberba, exclamou : 
- e Toma lá, pobre diacho, 
êste resto que eu te dou!• 

·, 

Um dia, estando D. Galgo 
cheirando um belo pitéu, 
com seus modos de fidalgo, 
em presença do Béu·béu, 

Surge, nisto, um Rinhánháu 
que começa, impertinente, 
correndo em volta do páu 
que lhe prendia a corrente. 

• 

Perante ·um tal atrevido, 
pois não tinha geito aquilo, 
o cJo 11algo enraivecido, 
pGs-se logo a persegui-lo, 

Q~o m:us avançava, quanto 
mais a corrente encurtava 

Vendo-o já loníe do tacho, 
murmura, então, o Bé11-bé11: 
- ctoma lá, pobre diacho, 
um osso que te 4ou eu I» 

e ao mesmo tempo, portanto, 
mais do tacho se afastava. 


